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Ao final da segunda década do século (e do milênio), a percepção de que o

sistema internacional vive um momento de inflexão profunda extravasa o

meio restrito dos especialistas e invade a consciência do homem comum.

O contraste com o quadro que se oferecia na dobra do século não poderia

ser mais gritante. Com efeito, concluída a Guerra Fria – com a vitória

inconteste de um dos contendores – a década precedente assistira ao que

parecia ser a emergência de uma nova ordem internacional, sem paralelo na

história.

Fundada na supremacia indisputada de uma única superpotência, a

configuração emergente anunciava-se como uma nova ordem -- com os

atributos de coerência relativa e permanência, próprios a esse conceito.

Marcada pela ascendência de ideias e valores universalistas, a ordem

unipolar recém-criada encontraria sua expressão emblemática em

organizações internacionais de novo tipo: a Organização Mundial do

Comércio e o Tribunal Penal Internacional.

Mas as ilusões a esse respeito não duraram muito. Menos de dez anos

depois, elas se desfaziam sob o efeito combinado de três eventos: a crise

financeira e econômica global; o fracasso da rodada Doha (depois de oito

anos de intensas negociações), e ação militar russa na Geórgia, que

interrompeu o processo de incorporação desse país à OTAN.

Evidenciava-se então o que alguns analistas vinham assinalando há tempos:

que a situação esboçada no imediato pós Guerra Fria era transitória; que,

cedo ou tarde, a potência derrotada se reaprumaria e voltaria a reivindicar o

seu lugar no pódio; que o reordenamento em curso propiciava a

constituição de um novo polo de expansão na economia mundial, com

implicações geopolítica dramáticas, posto que não integrado na

“comunidade de segurança” edificada pela superpotência depois da

Segunda Guerra Mundial.

A ascensão de Trump e as políticas de seu governo são incompreensíveis

fora desse contexto. Na verdade, um dos aspectos mais salientes do

discurso e da ação do controverso presidente americano é exatamente este:



o reconhecimento explícito de que o lugar dos Estados Unidos no mundo

está em questão.

Levando em conta o desafio intelectual posto pelos acontecimentos mundiais

recentes, o presente curso tem por objetivo central discutir o tema do papel do

Estado no contexto das transformações que vêm marcando a economia e a

ordem política mundial neste início de século.

Nesse sentido, o curso estará desdobrado em três unidades: a primeira será

dedicada ao tema da natureza dos vínculos entre Estado e capitalismo,

focalizando-o numa perspectiva histórico-estrutural. Nesta parte, serão

salientados, entre outros, dois aspectos fundamentais: as limitações à

autonomia do Estado estabelecidas pelo processo de acumulação e a

coexistência permanente de uma economia mundialmente integrada e uma

estrutura de poder descentralizada, sob a forma de um sistema de Estados,

sob o capitalismo.

Na segunda unidade, serão estudados alguns casos de formação

histórica de Estados Nacionais, salientando a constituição de seus aparelhos

administrativos, os processos políticos internos correspondentes, e as

conexões entre estes e as mudanças na ordem internacional.

A terceira unidade, focalizará a questão das relações de poder no sistema

interestatal e as diferentes configurações assumidas pela economia

internacional capitalista. Nesta parte serão discutidas, em perspectiva

histórica, as guerras hegemônicas que marcaram o século XX, a reconstrução

do capitalismo internacional no pós-guerra e a reestruturação neoliberal do

capitalismo. Espaço será reservado, ainda nesta parte, para o exame da

questão das relações de poder implicadas no capitalismo neoliberal, alguns

processos emergentes nessa ordem e as tensões geopolíticas por eles

suscitadas.

A quarta unidade focalizará a ascensão da China, como polo

geoeconômico e geopolítico, e as tensões decorrentes desse processo.

Privilegiando o debate sobre o tema na comunidade de política exterior dos

Estados Unidos, esta parte contemplará ainda o impacto da rivalidade

geoeconômica e geopolítica global na América Latina.

A avaliação será feita com base na participação do estudante ao longo

do curso e em trabalho (s) sobre a temática nele versada.
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